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Roriz manda acelerar obras 
Governador determinou à Administração de Taguatinga que todos 

Orlando Pontes 
Todos os órgãos do governo de-

vem facilitar a abertura dos cantei-
ros de obras na nova cidade de 
Águas Claras. 

A ordem é do governador Joa-
quim Roriz e foi passada ontem ao 
administrador de Taguatinga, Lauro 
Seabra. 

O objetivo do governador é "tirar 
Águas Claras do papel" e torná-la o 
maior pólo de geração de empregos 
na construção civil do DF. 

Orientação - A Administração, 
por exemplo, deve orientar as coo-
perativas habitacionais para que não 
apresentem projetos com irregulari-
dades. 

Este é. segundo Seabra, um dos 
principais motivos de retardamento 
do início das obras. 

"Qualquer erro técnico implica 
na rejeição do projeto e atraso nos 
procedimentos burocráticos", expli-
ca o administrador. 

Segundo ele, para evitar esses er-
ros, os técnicos da Administração 
farão uma análise cuidadosa antes 
de iniciar os trâmites legais desses 
processos. 

Licitações - A Novacap, a Caesb 
e a CEB estão encarregadas de fazer 
as obras de infra-estrutura de Aguas 
Claras. 

As três empresas estão autoriza-
das, desde o dia 2, a promover licita-
ções que possibilitem o início dos 
trabalhos. 

A CEB investirá US$ 600 mil pa-
ra garantir a energia elétrica nos can-
teiros de obras da cidade. Mas ainda 
não marcou a data da licitação. 

Dia 28 a Caesb licita as obras do 
anel principal de abastecimento d`-
água. O investimento previsto é de 
R$ 3 milhões. 

A partir do dia 26 a Novacap ini-
cia as tomadas de preços para pavi-
mentação de 27 quilômetros das 
avenidas Araucária e Castanheiras, 
no valor de R$ 5 milhões. 
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